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SEGUNDA UNIVERSIDADE
PÚBLICA DO ABC

FUNCIONARÁ EM 2007

Depois de reivindicar por 40 anos o acesso à educação pública de qualidade e gratuita, o
ABC terá duas universidades federais a partir de março com a inauguração da Universidade
Federal de São Paulo, a Unifesp, em Diadema. A Universidade Federal do ABC já realiza

vestibular e as aulas começam em setembro. Página 3

Depois de passar por ampla reforma, antigo prédio da Secretária de Saúde vai abrigar o primeiro campus da Unifesp em Diadema

A Volkswagen aumentou o clima de indigna-
ção e revolta na fábrica em São Bernardo com
a intransigência em aceitar as propostas apre-

sentas pelos trabalhadores ao seu plano de
reestruturação. Por isso, a mobilização dos

companheiros continua. Hoje tem plenária do
Sindicato com os alunos do Senai e seus res-

ponsáveis, na Sede, a partir das 18h.
Página 2

Venezuela formaliza
entrada no Mercosul

Com a presença dos
presidentes do Brasil,
Argentina, Uruguai, Pa-
raguai e Bolívia, o pre-
sidente Hugo Chávez
assinou ontem o ato de
adesão da Venezuela ao
Mercosul. Com a ade-

são, o bloco passa a ter
250 milhões de habitan-
tes, área de 13 milhões de
quilômetros quadrados e
um PIB (Produto Inter-
no Bruto) de R$ 2,3
trilhões, 76% do total da
América do Sul.

Página 4

Trabalhador na Volks está
indignado com a empresa

De maneira espetacular a Itália está na final
A Itália fez ontem o que os brasileiros queriam nossa seleção fizesse: marcou dois gols em menos de dois minutos antes

do término da prorrogação e desclassificou a favorita alemã da Copa do Mundo. As semifinais da Copa do Mundo
prosseguem hoje, a partir das 16h, com o confronto de Portugal e França. Leia sobre o Brasil na página 4.
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Venezuela adere
ao Mercosul

Intregação regional

Presidentes da Argentina, Bolívia, Brasil e Venezuela durante reunião em maio

ODONTOLOGIA
DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (doenças da gengiva - Tártaro)
- Membro da Sociedade Brasileira de Periodontologia - SOBRAPE
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
- Tecnólogo em Prótese Buco Maxilo Facial
- Técnico em Prótese Dentária

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA
- Clínica Geral
- Endodontia (Tratamento de Canal)
- Odontopediatria
- Clareamento Dental

DR. ANTONIO HELIO FABIO
- Implante

DR. ALTAIR NACARATO
- Especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial
  (Extração de Dentes do Ciso)

DR. WAGNER ROSA JR.
- Especialista em Periodontia
  (Tratamento com Laser)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

PAGAMENTOS  FACILITADOS

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A
(próximo ao Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418

São Bernardo do Campo - CEP 09721-161

O presidente Hugo
Chávez formalizou ontem à
tarde, em Caracas, a entrada
da Venezuela como quinto
integrante do Mercosul. Par-
ticiparam do ato os presiden-
tes do Brasil, Argentina, Uru-
guai, Paraguai e Bolívia, que
tem status de país associado.

Com a adesão, o bloco
passa a ter 250 milhões de
habitantes, área de 13 mi-
lhões de quilômetros quadra-
dos e um PIB (Produto Inter-
no Bruto) de R$ 2,3 trilhões,
76% do total da América do
Sul. “Estabelecemos um
muro contra a invasão de pro-
dutos dos EUA”, disse
Chávez. “De maneira pro-
gressiva, a Venezuela irá in-
corporando-se ao muro”,
completou.

O país abandonou a Co-
munidade Andina devido à
iniciativa de outros membros,
como o Peru, de negociar um
tratado de livre-comércio

com os EUA.
O responsável pela

Integração da América do Sul
do Ministério do Exterior,
José Antônio Carvalho, qua-
lificou como extremamente
importante a participação da
Venezuela, por causa da am-
pliação geográfica do merca-
do comum.

A seu ver, os venezuela-
nos vão revigorar o Mercosul
ao trazer novos horizontes no

cenário internacional.
Ele ressaltou também o

potencial energético que o
novo membro incorpora ao
bloco e também seu poten-
cial comprador, por ser rico
em dólares vindos da expor-
tação do petróleo.

Mesmo sem a Venezuela
fazer parte do Mercosul, as
exportações brasileiras ao país
cresceram 51% entre 2004
e 2005.

México

Direitista na frente

López Obrador durante comício

Ao som de muito
pagode e hip hop,
Ronaldinho realizou
domingo uma grande
festa em sua casa na
Espanha, com a
participação de
Adriano.

À noite, os dois
seguiram para uma
boate, onde
dançaram até o
amanhecer. No dia
anterior, o Brasil
tinha sido eliminado
da Copa.

Roberto Carlos
culpou os
companheiros de
zaga pelo gol dos
franceses, quando a
falha foi claramente
do lateral. Se
aposentou tarde da
seleção.

Com a
desclassificação,
Felipão se tornou o
novo ídolo da torcida
brasileira e a seleção
portuguesa é a
favorita dos boleiros
nacionais.

Para esconder a
incompetência,
Parreira inventou a
história de que é
impossível jogar
bonito e vencer. A
Itália e a França
provaram o
contrário.

Paulo Autuori,
campeão do mundo
pelo São Paulo, é
apontado como o
técnico mais cotado
para assumir a
seleção no lugar de
Parreira.

O presidente da Fifa,
Joseph Blatter,
descartou a
realização da Copa
de 2014 na Austrália.
Até agora, o Brasil é
o favorito para
sediar a competição
daqui a oito anos.

Má notícia para a
população mexicana.
Dados preliminares a-
pontam a vitória do
candidato da direita,
Felipe Calderón, da
conservadora Ação
Nacional (PAN), nas
eleições para presiden-
te do País.

O resultado final
deve ser divulgado até
sábado.

Se confirmado,
Calderón derrotará
por um ponto percen-
tual de diferença

(36,3% a 35,3%) o
candidato de esquerda
Andrés López Obra-
dor, da coalizão Pelo
Bem de Todos.

Obrador não
aceitou o resultado
preliminar como defi-
nitivo e prometeu re-
correr a todos os mei-
os legais para garantir
a vontade de milhões
de mexicanos.

A previsão é que
ele recorra à Justiça
para pedir a reconta-
gem de votos.

Morales
vence eleição
constituinte

Bolívia

O presidente da
Bolívia, Evo Morales, e
seu partido, o MAS
(Movimento Ao Socialis-
mo) foram os ganhado-
res nas duas eleições re-
alizadas domingo no
país.

No plebiscito que
definiu a independência
dos Estados, o “não”, de-
fendido pelo governo,
venceu.

Ele obteve 56,2%
dos votos contra 43,8%
dados ao “sim”, preten-
dido pelos grupos con-
servadores.

Já o MAS (Movi-
mento Ao Socialismo)
foi o preferido no pleito
para a escolha dos inte-
grantes da Assembléia
Constituinte.

A legenda conquis-
tou 135 das 255 cadei-
ras da assembléia que re-
digirá a nova Constitui-
ção da Bolívia.
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Volks

Clima é de indignação

PLR

Acordos aprovados na ABR e Real

Wagnão avisa que a luta pode começar a qualquer momento

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro -
São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone:

4128-4200 - Fax: 4127-3244  -
www.smabc.org.br

imprensa@smabc.org.br - Regional
Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha

- Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010 -
Regional Santo André: Rua Senador

Fláquer, 813 - Centro - Telefone 4990-3052 -
CEP 09010-160 - Diretor Responsável:

Sergio Nobre Repórteres: Carlos Alberto
Balista, Gonzaga do Monte e Silvio

Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel
Camargo - Arte e Editoração Eletrônica:
Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal

ABC Gráfica  e Editora. Fone: 4341-5810. -
Os anúncios publicados na Tribuna

Metalúrgica são de responsabilidade das
próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Baile da
AMA-ABC neste

sábado

Faça parte de um
time campeão.

Fique sócio
do Sindicato.

Nossa equipe
de sindicalização

estará:
Hoje, na Thyssen
Krupp, às 13h30.

Trabalho degradante
Parte das roupas
vendidas pela C&A é
produzida por
imigrantes bolivianos
contratados
precariamente por
malharias clandestinas.

Receita
Está na Câmara dos
Deputados projeto de
lei que sugere a mistura
da farinha de mandioca
à farinha de trigo para
a produção do
pãozinho.

Renda e dependência
O objetivo da nova
receita do pãozinho é
diminuir a dependência
do trigo importado e
melhorar a renda de
pequenos produtores de
mandioca.

Mais do menos
O Brasil tem sete
milhões de famílias sem
moradia. Ao mesmo
tempo tem cinco milhões
de residências  fechadas
sem qualquer uso ou
ocupação nos grandes
centros.

Reposição
É Luís Carlos Guedes
Pinto o novo ministro
da Agricultura. Ele foi
secretário da pasta
durante a gestão
Roberto Rodrigues, que
deixou o cargo semana
passada.

Proteção perpétua
O Congresso Nacional
debate uma lei que
determina sigilo de até
100 anos para
operações policiais.

Coisa de tucano
O projeto é do deputado
Moroni Torgan (PFL-
CE), policial de
formação que concorre
ao Senado com amplo e
declarado apoio do
PSDB.

Inclusão na inclusão
O ProUni concedeu
neste ano 1.171 bolsas
para alunos portadores
de deficiência.

Não à privataria
A Justiça suspendeu o
leilão de concessão da
linha amarela do Metrô
paulistano à empresa
privada.

A postura irredutível da
Volks ao recusar as propostas
apresentadas pelos sindicatos
ao seu plano de reestrutura-
ção criou um clima de indig-
nação e revolta na fábrica,
segundo a representação sin-
dical.

Foram 26 horas de con-
versa em 6 reuniões na sema-
na passada entre a fábrica e
representantes do nosso sin-
dicato e dos metalúrgicos de
Taubaté, São Carlos e São
José dos Pinhais. Foram fei-
tas várias contrapropostas ao
plano de reestruturação e to-
das as alternativas foram re-
jeitadas e consideradas insu-
ficientes pela montadora.

Com isto, os sindicalistas
pediram a abertura de um
PDV até o final do ano. A idéia
era discutir nesse período no-
vos investimentos com enfoque
na qualidade, produtividade e
novos processos de trabalho
pelo tempo que durasse o
PDV. A empresa também des-
cartou esta possibilidade.

“A fábrica quer nos der-
rotar. A Volkswagen resolveu
endurecer a relação com o
trabalhador em todo o mun-
do", afirmou o vice-presiden-
te do Comitê Mundial, Wag-
ner Santana, o Wagnão. Ele
lembrou que, apesar do ex-
cesso de capacidade produ-
tiva no Brasil, a Volks abrirá
outras fábricas na Índia e na
Rússia. "Sabe por que? Para
fazer leilão com o trabalhador

O plano de reestru-
turação anunciado pela
Volks tem objetivo certo: a
desvalorização do trabalho.
Essa tendência foi observa-
da no relatório apresentado
pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT)
durante sua 95ª Conferên-
cia, encerrada em meados
do mês passado.

O diretor-geral da

e forçá-lo a trabalhar em pio-
res condições”, comparou
Wagnão.

Diante desses fatos, os
companheiros aprovaram
por unanimidade um estado
de alerta, já que a luta pode
ser desencadeada em qual-
quer tempo, mesmo porque
nas fábricas de Taubaté e de

São José dos Pinhais as demis-
sões podem ocorrer a qual-
quer momento.

Senai - O Sindicato está
convocando uma plenária
para hoje, às 18h, na Sede,
com a garotada do Senai, pais
e responsáveis. A plenária é
aberta a todos os trabalhado-
res na montadora.

OIT vê tendência de
desvalorização do trabalho

OIT, Juan Somavia, diz que
existe um sentimento cres-
cente de depreciação da dig-
nidade do trabalho.

“O pensamento eco-
nômico imperante conside-
ra o trabalho como uma
mercadoria, esquecendo-se
do significado individual,
familiar, comunitário e na-
cional do trabalho ao ser hu-
mano”, disse.

Em assembléia realizada
ontem, os trabalhadores na
ABR, em São Bernardo,
aprovaram o acordo de PLR
negociado entre Sindicato e
empresa.

O acordo não possui
metas de produção a serem
alcançadas e vale por dois
anos.

O pagamento da pri-
meira parcela será feito ago-
ra em julho e a quitação da
segunda parcela vai ocorrer
em agosto. “A luta agora na
ABR é por café da manhã,
uniforme e portaria decente”,
declarou Carlos Alberto Gon-

çalves, o Krica, diretor do
Sindicato.

Ainda ontem, em assem-
bléia, os trabalhadores na Re-
frigeração Real, em Santo
André, também aprovaram
acordo.

Eles recebem a primeira
parcela no dia 15 de agosto e
a segunda em 15 de feverei-
ro. O acordo garante um va-
lor fixo maior que o do ano
passado, que pode aumentar
dependendo das metas.

Neste sábado acontece
mais um baile da Associação
dos Metalúrgicos Aposenta-
dos do ABC (AMA-ABC)
na Sede do Sindicato

O baile vai das 18h30
às 23h30 e o som está a car-
go da Banda Talento Musi-
cal. As reservas de mesa de-
vem ser feitas pelo telefone
4127-2588.

Companheiros na ABR na assembléia que aprovou o acordo
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Unifesp em Diadema

Vestibular acontecerá em dezembro

Campus terá integração
com a comunidade

Maquete eletrônica da Unifesp Diadema

CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento Jurídico

A greve na Justiça
do Trabalho

A partir de março do
próximo ano, com o início
das aulas dos cursos da Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp) em Diadema, a
região passará a contar com
duas universidades públicas.
A Universidade Federal do
ABC está realizando vestibu-
lar e as aulas começam em
setembro.

As duas universidades
concretizam reivindicação de
mais de 40 anos da popula-
ção do ABC de acesso à edu-
cação pública de qualidade e
gratuita.

Em Diadema, enquanto
não ficar pronto o campus da
Unifesp, as aulas vão aconte-
cer em prédio da antiga Se-
cretaria da Saúde na estrada
Pedreira Alvarenga, no El-
dorado.

Está concluída a primei-
ra parte da reforma do pré-
dio, onde os 40 professores
doutores aprovados em con-
curso já estão trabalhando.

Em dezembro acontece

Os deputados esta-
duais da base de sustenta-
ção do governo PSDB/PFL
estão boicotando as emen-
das que garantem mais ver-
bas para as universidades
paulistas (USP, Unicamp e
Unesp) e para as ETEs.

Atualmente, as univer-
sidades recebem 9,57% do
ICMS arrecadado, mas as
entidades de professores e
alunos reivindicam percen-

o vestibular para os cursos de
Farmácia/Bioquímica, Ciên-
cias Biológicas, Química,
Engenharia Química, Mate-
mática e Física. No início,
cada curso terá 50 vagas.

Também no próximo
ano começará a funcionar o

curso de pós-graduação em
Gestão do Sistema de Saúde.

O reitor Ulysses Fagun-
des Neto disse que é dever da
universidade pública contri-
buir para reduzir o fosso so-
cial que existe no País.

“Aumentar a oferta de

O projeto vencedor do
novo campus, definido atra-
vés de concurso, combina
uma boa estrutura de im-
plantação e a possibilidade de
abrir espaços, como os da bi-
blioteca, para a população.

Outra preocupação do
projeto foi a integração de
toda a escola à comunidade,
preservando a área de ma-
nancial.

Os prédios da Unifesp
serão construídos no bairro
Eldorado em área de 365 mil
metros quadrados doada pela
Prefeitura.

A verba para construção
do campus, orçado em R$
12 milhões, já está incluída
no orçamento federal do pró-
ximo ano e a licitação para as
obras será em janeiro.

Educação é uma
das prioridades

O presidente Lula, ao
anunciar a criação da sexta
universidade federal em seu
governo, disse que vai man-
ter investimentos em ensino
superior, já que os filhos da
classe trabalhadora merecem
estudar em universidades
públicas e de qualidade.

No mês passado, Lula
anunciou uma série de ações
destinadas a todas as áreas

educacionais. Entre elas está
a criação de 3.300 cargos de
professores e técnicos para as
universidades federais e a
criação de 6.250 cargos de
professores e técnicos para o
ensino fundamental.

Também foi criada a
Universidade Aberta do Bra-
sil, objetivando os professores
da rede pública no interior
do País.

PSDB e PFL boicotam
verbas para educação

tual de 11,6%.
Desde o ano passado os

deputados alinhados ao go-
verno boicotam a discussão
dessa e de outras emendas
que garantem o aumento de
verbas para a educação.

O vice-presidente da
Associação de Professores da
USP, Chico Miraglia, denun-
ciou que haverá um crescen-
te sucateamento dos labora-
tórios e instalações físicas nas

universidades.
Ele lembrou que o ex-

governador Alckmin anun-
ciou a criação de mais de
quatro mil vagas nas univer-
sidades, mas, ao mesmo tem-
po, reduziu o orçamento.

A USP passou a rece-
ber 20% a menos, enquan-
to a Unesp teve o orçamen-
to reduzido em 50%, algo
em torno de R$ 118 mi-
lhões.

vagas gratuitas é uma forma
de facilitar o acesso à educa-
ção para uma parcela da po-
pulação que, sem esse recur-
so, não teria condições de pro-
gredir socialmente e nem rea-
lizar seus sonhos e projetos de
vida”, comentou o reitor.

Talvez muitos dos com-
panheiros não saibam que os
funcionários do Poder Judi-
ciário Federal em todo o
Brasil estavam em greve des-
de o início de maio. Estão
incluídos nessa situação os
funcionários da Justiça Fe-
deral e da Justiça do Traba-
lho. Essa greve acabou na
última segunda-feira.

Nossa finalidade, aqui,
não é comentar o mérito e
os objetivos da greve, mas
alertar para alguns proble-
mas que ela certamente
acarretará. Como os prazos
processuais estavam suspen-
sos no período da greve, ne-
nhum prejuízo nos processos
trabalhistas irá ocorrer.

Mas, apesar da impos-
sibilidade de dar andamen-
to em atos processuais, pois
o atendimento nas secreta-
rias das varas do trabalho
não estava ocorrendo, as no-
tificações continuaram sen-
do publicadas e enviadas
para as partes. Também as
audiências foram feitas nor-
malmente, já que os juízes
não aderiram à greve e pre-
feriram trabalhar normal-
mente para não acumular
pautas que já são demasia-
damente apertadas.

O que poderá demorar
Agora, os advogados

do nosso Departamento Ju-
rídico terão que dar conta
dos prazos processuais que
estavam parados e, muitos
deles, não puderam ser fei-
tos pois dependiam de veri-
ficação dos autos, o que não
era possível durante a gre-
ve. Além disso, com as no-
vas ações ingressadas, o nú-
mero de audiências deverá
aumentar consideravelmen-
te; porém, poderão ser mar-
cadas para períodos mais
longos. As sentenças serão
publicadas com maior inten-
sidade, já que os juízes tra-
balharam normalmente, o
que nos levará a analisar um
número bem maior delas e,
assim, promover recursos
(ou responder os que vierem
do outro lado) numa escala
maior com um tempo menor
disponível.

Da mesma forma, os
processos que estão em exe-
cução terão seus andamen-
tos retomados; porém, o pa-
gamento dos créditos esta-
rão sujeitos ao ritmo e à fila
de processos nas secretarias
da varas do trabalho. Pedi-
mos, assim, a paciência e
compreensão de todos.

Não se cale
diante da
violência

contra
a mulher

Central de
atendimento

à mulher.
Ligue
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